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OBJETIVO

Divulgar materiais educativos na perspectiva de instruir à população em geral sobre
doenças relacionadas a parasitologia e microbiologia, prevenindo doenças e
promovendo saúde.

�PoliomielitePoliomielitePoliomielitePoliomielite
� RaivaRaivaRaivaRaiva HumanaHumanaHumanaHumana
� EsquistossomoseEsquistossomoseEsquistossomoseEsquistossomose

� PediculosePediculosePediculosePediculose
� RubéolaRubéolaRubéolaRubéola
� AmebíaseAmebíaseAmebíaseAmebíase
� DengueDengueDengueDengue
� CaxumbaCaxumbaCaxumbaCaxumba

� LeishmanioseLeishmanioseLeishmanioseLeishmaniose tegumentartegumentartegumentartegumentar
� CoronavírusCoronavírusCoronavírusCoronavírus

Temas abordados
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(tríplice viral) é

dos



O QUE É?

É uma infecção onde o hospedeiro é 
o homem, causada por um 

protozoário. Pode ocorrer  uma 
relação de comensalismo ou com 

invasão de tecidos de onde se 
originam as formas intestinal e extra 

intestinal.

SINAIS E SINTOMAS

Diarreia com sangue, febre e 
calafrios. Em casos brandos apenas 

desconforto abdominal. Em casos 
mais graves a infecção se dissemina 

na corrente sanguínea e provoca 
abscessos no fígado, nos pulmões ou 

no cérebro.

TRANSMISSÃO

Frequentemente ocorre através da 
ingestão de alimentos ou água 

contaminada com cistos amebianos. A 
falta de higiene domiciliar facilita a  

propagação dos cistos dentro de casa. 
Se não tratada a transmissibilidade 

pode durar anos.

INCUBAÇÃO

É o tempo entre o contato com a 
doença e a manifestação dos sintomas. 

Varia entre 2 a 4 semanas. Podendo 
variar entre dias, meses e anos. 

COMPLICAÇÕES

Granulomas amebianos na parede do 
intestino grosso, abscesso hepático, 

pulmonar ou cerebral, empiema, 
pericardite, colite fulminante com 

perfuração.

DIAGNÓSTICO

Presença de trofozoítos (estágio adulto 
do protozoário) ou cistos nas fezes, ou 

em coletas realizadas através de 
endoscopia ou proctoscopia. A 

ultrassonografia e tomografia 
identificam abscessos amebianos.



TRATAMENTO

O tratamento é realizado através de 
comprimidos via oral, se adequando a 

forma da doença e seus estágios. PREVENÇÃO

Higienização e cozimento corretos 
dos alimentos. Uso de água potável e 

saneamento básico.REFERÊNCIAS

FERREIRA, Marcelo Urbano. Parasitologia
Contemporânea. Guanabara Koogan, 2012.
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância
em Saúde. Departamento de Vigilância Epidemiológica.
Doenças infecciosas e parasitárias : guia de bolso /
Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde,
Departamento de Vigilância Epidemiológica. – 8. ed.
rev. – Brasília : Ministério da Saúde, 2010.
REY, L. Bases da parasitologia médica. Rio de
Janiero:Guanabara Koogan,2010.
SHIRLEY, D.A.; WATANABE, K.; MOONAH, S.
Significance of amebiasis: 10 reasons why neglecting
amebiasis might come back to bite us in the gut. Plos
Negl Trop Dis; 13(11): e0007744, 2019.
RESTREPO, J.P.; MOLINA, M.D.P. Perfuração do colo
por colite amebiana invasiva durante terapia anti-TNF
para espondiloartrite. Rev. Bras.
Reumatol. vol.54 no.6 São
Paulo Nov./Dec. 2014.PORTO, C.C. Semiologia
Médica. Ed Guanabara Koogan, 2012.
Fonte das imagens: Google Imagens.
Figura 1: https://medpri.me/upload/texto/texto-aula-
1062.html
Figura 2: http://osamebas.blogspot.com/2013/06/ciclo-
biologico-da-amebiase.html



CARTILHA SOBRE EDUCAÇAO EM SAÚDE EM PARASITOLOGIA E CARTILHA SOBRE EDUCAÇAO EM SAÚDE EM PARASITOLOGIA E CARTILHA SOBRE EDUCAÇAO EM SAÚDE EM PARASITOLOGIA E CARTILHA SOBRE EDUCAÇAO EM SAÚDE EM PARASITOLOGIA E 
MICROBIOLOGIA: PREVENINDO DOENÇASMICROBIOLOGIA: PREVENINDO DOENÇASMICROBIOLOGIA: PREVENINDO DOENÇASMICROBIOLOGIA: PREVENINDO DOENÇAS



CARTILHA SOBRE EDUCAÇAO EM SAÚDE EM CARTILHA SOBRE EDUCAÇAO EM SAÚDE EM CARTILHA SOBRE EDUCAÇAO EM SAÚDE EM CARTILHA SOBRE EDUCAÇAO EM SAÚDE EM 
PARASITOLOGIA E MICROBIOLOGIA: PARASITOLOGIA E MICROBIOLOGIA: PARASITOLOGIA E MICROBIOLOGIA: PARASITOLOGIA E MICROBIOLOGIA: 

PREVENINDO DOENÇASPREVENINDO DOENÇASPREVENINDO DOENÇASPREVENINDO DOENÇAS



CARTILHA SOBRE EDUCAÇAO EM SAÚDE EM PARASITOLOGIA E CARTILHA SOBRE EDUCAÇAO EM SAÚDE EM PARASITOLOGIA E CARTILHA SOBRE EDUCAÇAO EM SAÚDE EM PARASITOLOGIA E CARTILHA SOBRE EDUCAÇAO EM SAÚDE EM PARASITOLOGIA E 
MICROBIOLOGIA: PREVENINDO DOENÇASMICROBIOLOGIA: PREVENINDO DOENÇASMICROBIOLOGIA: PREVENINDO DOENÇASMICROBIOLOGIA: PREVENINDO DOENÇAS

adequado!
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CUIDEMCUIDEMCUIDEMCUIDEM----SE!SE!SE!SE!

É SEMPREÉ SEMPREÉ SEMPREÉ SEMPREPREVENIRPREVENIRPREVENIRPREVENIR MELHORMELHORMELHORMELHOR
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